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		 Aumento de custo bate recorde entre micro e pequenas ind�ústrias  O aumento de custo para as micro ind�ústrias paulistas

(com at�é nove empregados) e as pequenas (de 10 a 50 trabalhadores), um universo de 200 mil unidades na atividade, chegou ao

seu maior patamar em junho, com 54%, com aumentos significativos em maio (40%), tendo abril como refer�ência. A expectativa

para este m�ês de julho �é repeti�ç�ão do mesmo cen�ário, segundo 40% dos entrevistados. Paralelamente, recuou em junho a

taxa dos que dizem que t�êm capital de giro mais que suficiente (de 11% para 3%), com destaque para as pequenas ind�ústrias,

sendo que a disponibilidade de dinheiro teve queda de 17% para 9%, segundo o presidente do Simpi (Sindicato da Micro e Pequena

Ind�ústria do Estado de S�ão Paulo), Joseph Couri. Celulose Online� 

 Setor de Embalagens �é a nova aposta da Log&Print  A Log&Print, uma das maiores empresas do segmento gr�áfico da

Am�érica Latina, investiu R$ 11 milh�ões, apostando no crescimento do setor de embalagens no mercado brasileiro. Os

investimentos incluem a aquisi�ç�ão de novas m�áquinas, contrata�ç�ão e treinamento de profissionais, bem como a destina�ç�ão

de uma �área espec�ífica para a produ�ç�ão de embalagens. Atenta �às demandas do mercado, a empresa oferece solu�ç�ões

customizadas como o desenvolvimento de embalagem em papel cart�ão e micro ondulado (sistema Impact Cad), m�áquina de

impress�ão com 10 cores e revers�ão, possibilitando o controle por unidade de impress�ão e verniz em linha, entre outras.Guia do

Gr�áfico� 

 Senai do Piau�í oferece cursos espec�íficos para o setor gr�áfico  Atentos ao potencial da ind�ústria gr�áfica no Piau�í, o Senai

Ant�ônio Jos�é de Moraes Souza, localizado na zona sul de Teresina, disponibilizar�á cursos espec�íficos para esse setor atrav�és

do Centro de Forma�ç�ão Profissional (CFP) com oficinas de Acabamento Gr�áfico e Impress�ão Offset. Em 2010, a ger�ência do

CFP realizou uma consultoria, em parceria com o Senai da Bahia, com o objetivo de identificar as demandas na forma�ç�ão

profissional e por servi�ços t�écnicos e tecnol�ógicos no setor industrial gr�áfico do Estado do Piau�í, visando subsidiar um

posicionamento do SENAI/PI quanto �às novas demandas e um maior alinhamento entre a oferta e necessidades das empresas. A

lista completa dos cursos oferecidos na unidade, que abrangem outros setores da economia, est�á dispon�ível site  �Voc�ê na

Ind�ústria �. Confira clicando aqui. GP1 e Senai� 

 C�âmara aprova 149 propostas no primeiro semestre de 2013  No primeiro semestre de 2013, a C�âmara aprovou 149 propostas

(83 em Plen�ário e 66 com car�áter conclusivo na Comiss�ão de Constitui�ç�ão, Justi�ça e Cidadania). Tamb�ém foi aprovada, em

primeiro turno, uma proposta de emenda �à Constitui�ç�ão (PEC 111/11).Os 66 projetos de lei aprovados na CCJ podem seguir

diretamente ao Senado se n�ão for apresentado recurso para vota�ç�ão no plen�ário.Das 83 propostas aprovadas pelo plen�ário,

foram 26 projetos de lei, 20 medidas provis�órias, 17 projetos de decreto legislativo, 14 projetos de resolu�ç�ão, 4 projetos de lei

complementar e 2 propostas de emenda �à Constitui�ç�ão. (Fonte: Ag�ência C�âmara)  Saiba mais sobre as principais propostas

aprovadas nas seguintes �áreas:  Sa�úde  - presen�ça obrigat�ória de dentistas em hospitais.  Justi�ça  - prioridade para processos

penais relativos a crimes de corrup�ç�ão;  - diminui�ç�ão da possibilidade de recursos na Justi�ça do Trabalho;  - cria�ç�ão de mais
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quatro tribunais regionais federais (TRFs). Setor p�úblico  - fim da ajuda de custo aos parlamentares no in�ício e no fim de cada ano

(sess�ão legislativa);- regras para a cria�ç�ão de munic�ípios.  Economia -�  MP dos Portos; - amplia�ç�ão do financiamento do

PSI-BNDES em R$ 85 bilh�ões;  - refinanciamento de d�ívidas de estados e munic�ípios;  - nova tributa�ç�ão do trabalhador pela

participa�ç�ão nos lucros;  - manuten�ç�ão da exclusividade da Caixa sobre servi�ços de lot�éricas;  - novas regras para a

distribui�ç�ão do Fundo de Participa�ç�ão dos Estados (FPE);  - novas op�ç�ões de capitaliza�ç�ão dos bancos;  - desonera�ç�ão

da cesta b�ásica;  - novas regras para garantir a redu�ç�ão da conta de luz;  - novas regras para seguradoras especializadas em

microsseguros. Social - Estatuto da Juventude;- mais rigor em processo de crimes contra idoso; - amplia�ç�ão dos direitos da m�ãe

em caso de registro do filho; - aux�ílio a atingidos pela seca;- novas regras para aposentadoria de pessoa com defici�ência;  - visitas

peri�ódicas de filhos a pais presos.Educa�ç�ão  - prazo para professor da educa�ç�ão b�ásica concluir gradua�ç�ão;  -

autoriza�ç�ão de verbas do Fundeb para pr�é-escola filantr�ópica.  Pol�ítica  - restri�ç�ão a novos partidos.  Agricultura -

proibi�ç�ão do confisco de equipamentos agr�ícolas durante a colheita;  - pol�ítica de integra�ç�ão lavoura-pecu�ária-floresta;  -

aux�ílio para agricultores e desonera�ç�ão da folha de pagamento.  Seguran�ça  - altera�ç�ões no Sistema Nacional de Pol�íticas

sobre Drogas; - amplia�ç�ão do atendimento a v�ítimas de viol�ência sexual;  - programa nacional de combate ao bullying; -

cria�ç�ão de sistema nacional de combate �à tortura;  - possibilidade de transmiss�ão de julgamento penal por r�ádio e TV;  - pena

maior para sequestro de gr�ávida ou doente;  - aumento de penas para  �racha � e ultrapassagem perigosa;  - indeniza�ç�ão

para policiais que atuam em �áreas de fronteira;  - regras para desmanche de ve�ículos.  Transporte - transpar�ência no reajuste de

tarifas; - desonera�ç�ão do transporte p�úblico;  - isen�ç�ão de tarifa para morador de munic�ípio com ped�ágio.  Trabalho - Multa

adicional do FGTS. Direito do consumidor - maior prote�ç�ão a turista e meio ambiente;  - reserva 10% de ingressos para venda

on-line. Direitos da mulher - licen�ças maternidade e paternidade para os militares;  - estabilidade no emprego �à trabalhadora que

tiver a gravidez confirmada durante o per�íodo de aviso pr�évio.  Cultura - novas regras para direitos autorais de m�úsicos.Fonte:

DIAP

 Como abrir uma empresa como Microempreendedor Individual Veja como agora �é mais f�ácil abrir seu pr�óprio neg�ócio.

Especialistas explicam o que �é necess�ário para abrir uma empresa e quais cuidados s�ão necess�ários.  Quem n�ão sonha um

dia ser dono do seu pr�óprio neg�ócio, realizar sonhos profissionais e ser o seu pr�óprio chefe? Pois �é, j�á faz um tempo que com

muito pouco investimento �é poss�ível tirar projetos como esse do papel ou simplesmente deixar a informalidade, ter CNPJ, emitir

nota fiscal e at�é mesmo ter um funcion�ário. �É tudo r�ápido, f�ácil, pr�ático e sem complica�ç�ões.  Leia tamb�ém:  Voltando com

tudo ao mercado de trabalho A Lei Complementar n�º 128, de 19/12/2008, criou condi�ç�ões especiais para que o trabalhador

conhecido como informal possa se tornar um Microempreendedor Individual (MEI). Esse enquadramento fiscal significa o mesmo que

simplificar a burocracia e poder ter, de modo r�ápido, o registro no Cadastro Nacional de Pessoas Jur�ídicas - CNPJ. "Com ele, h�á

vantagens como a abertura de conta banc�ária jur�ídica, emiss�ão de notas fiscais e facilidade na rela�ç�ão com fornecedores",

explica o educador social do Instituto Consulado da Mulher, Alessandro Santos de Carvalho.Segundo o CEO do Grupo compet�ência,

Valmir Rodrigues da Silva, qualquer trabalhador que atue nas centenas de atividades permitidas pelo governo, cujo o faturamento

n�ão ultrapasse a R$ 5 mil por m�ês ou R$ 60 mil por ano, e que n�ão tenha mais que um funcion�ário, pode ser um

microempreendedor individual . Veja aqui quais s�ão as atividades .Para tal, s�ão necess�ários alguns procedimentos, como, por

exemplo, acessar o Portal do Empreendedor para realizar sua inscri�ç�ão e preencher as declara�ç�ões e formul�ários

eletronicamente. A partir da inscri�ç�ão no portal, ser�ão gerados o CNPJ, a inscri�ç�ão na junta comercial, no INSS e o alvar�á de

funcionamento provis�ório. Tudo em um �único documento. O Certificado da Condi�ç�ão de Microempreendedor Individual - CCMEI,

que dever�á ser impresso pelo MEI.De acordo com a advogada Martina Robison de Azevedo, da Pactum Consultoria empresarial,

n�ão havendo manifesta�ç�ão da prefeitura quanto �à corre�ç�ão do endere�ço onde est�á estabelecido e quanto �à possibilidade

de exercer a atividade empresarial no local desejado, o Termo de Ci�ência e Responsabilidade com Efeito de Alvar�á de Licen�ça e

Funcionamento Provis�ório se converter�á automaticamente em Alvar�á de Funcionamento. "Vale lembrar que o MEI, em regra geral,
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dever�á emitir nota fiscal nas vendas e nas presta�ç�ões de servi�ços realizadas para pessoas jur�ídicas (empresas) de qualquer

porte, ficando dispensado desta emiss�ão para o consumidor final, pessoa f�ísica", explica a advogada.O microempreendedor,

anualmente dever�á tamb�ém apresentar a Receita Federal a Declara�ç�ão Anual Simplificada para o Micro Empreendedor

Individual (DASN-SIMEI).A maior vantagem concedida ao MEI �é a redu�ç�ão na carga tribut�ária, somente R$ 5,00 de ISS, R$

1,00 de ICMS e tem o INSS reduzido a 5% do sal�ário m�ínimo (R$ 33,90). Com isso, o Empreendedor Individual ter�á direito aos

benef�ícios previdenci�ários pr�óprios e para a sua fam�ília, como, aux�ílio-doen�ça, aposentadoria por idade, sal�ário-maternidade

ap�ós car�ência, pens�ão e auxilio reclus�ão."Outro benef�ício importante �é a assessoria gratuita na formaliza�ç�ão e durante o

primeiro ano, prestada por empresas cont�ábeis optantes pelo Simples Nacional e pelo Sebrae", afirma a contadora, Tatiane Cataldo

dos Santos, da COAD. Seja um empreendedor! O Yahoo! preparou para voc�ê uma lista com a documenta�ç�ão necess�ária para

se tornar um MEI. N�ão perca tempo e conquiste agora mesmo o seu sonho.�   Veja os itens. - C�ópia de Identidade e CPF

Autenticados do Empres�ário;  - C�ópia do Comprovante de Endere�ço do Empres�ário e da Empresa;  - Valor do Capital Social;-

Nome Fantasia da Empresa; - C�ópia de Documenta�ç�ão do Im�óvel onde ser�á constitu�ída a Empresa;  - C�ópia do Contrato de

Aluguel da Empresa se for o caso; - C�ópia do Habite-se e Certid�ão de Uso do Solo onde ser�á constitu�ída a Empresa;  - C�ópia

do Certificado do Corpo de Bombeiros onde ser�á constitu�ída a Empresa;  - Comprovante de Dedetiza�ç�ão do Im�óvel onde ser�á

constitu�ída a Empresa.  Fonte: Portal Yahoo
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